
Em defesa da educação  
Em meio a tantas trapalhadas 

no cotidiano do Brasil, misturadas 
a uma deplorável confusão que se 
instalou no Executivo através de 
sucessivas edições de Medidas 
Provisórias, ultimamente é na 
área da educação que se faz notar 
com maior força a inconveniente 
intervenção dos órgãos 
governamentais. 

Observe-se, por exemplo, o 
que vem ocorrendo na questão da. 
mensalidade escolar. O que deve-
ria ser uma relação simples e ab-
solutamente corriqueira entre 
usuários e estabelecimentos de en-
sino, tem se constituído em ataba-
lhoada violência do Governo con-
tra a escola particular. E o resulta-
do é a transformação da mensali-
dade em nó difícil de ser desata-
do. A irresponsabilidade, gerada 
na intromissão indevida, detona 
dúvidas e leva a uma situação es-
drúxula em que tanto os usuários 
quanto as escolas - ao invés de se-
rem melhor esclarecidos - não po- 
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dem nada decidir. 

Nesse ambiente de tumulto e 
incertezas, resta-nos aguardar a 
soberana manifestação do Supre-
mo Tribunal Federal. Enquanto 
isso, cumpre-nos registrar a espe-
rança de que, embora não seja 
amanhã ou depois, é certo que 
chegará o dia em que o Governo 
entenderá, de uma vez por todas, 
que a mensalidade escolar não é 
motivo de confronto com os edu-
cadores. Estamos seguros que es-
se momento vai ocorrer no dia em 
que a política verdadeiramente se 
ocupar dos interesses coletivos da 
população - sem desvios eleitorei-
ros, respeitando a legislação vi-
gente e cumprindo com suas obri-
gações constitucionais. 

Até lá, a Federação Interesta-
dual das Escolas Particulares não 
vai esmorecer na luta pela sobre-
vivência de uma educação de boa 
qualidade. Trata-se, com efeito, 
de uma batalha sem tréguas a fa- 

vor do Brasil, do futuro das novas 
gerações. Não há como, definiti-
vamente, a escola particular redu-
zir sua receita sem ter que abrir 
mão de sua boa qualidade - haja 
vista que os salários dos professo-
res e funcionários pesam até 70% 
nos seus custos totais. Cortar re-
ceita significa fazer mais barato, e 
mais barato significa fazer pior. 

Vale lembrar que a ação dos 
educadores agora intensificada 
nos tribunais, quer no Supremo 
Tribunal Federal e/ou na Procura-
doria Geral da República, vem se 
desenrolando única e exclusiva-
mente em nome da boa qualidade, 
da ética, da técnica e dos padrões 
de ensino. A luta é de defesa do 
futuro do País, até mesmo porque 
a nenhum cidadão consciente des-
ta Nação interessa o sucateamento 
do ensino particular. 
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